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    APRESENTAÇÃO




    A escrita é uma habilidade fundamental para a comunicação, a aprendizagem e a participação social. No entanto, muitos alunos enfrentam dificuldades para produzir textos escritos de forma coerente, coesa e criativa. Este volume tem por objetivo apresentar e discutir diferentes aspectos da escrita e da literatura, tais como: a polidez, a gramática, a literatura, a poesia e as representações da violência. Os artigos selecionados são de autoria de pesquisadores brasileiros que adotaram diferentes perspectivas teóricas e metodológicas, mas que compartilham o interesse pela escrita como uma prática social e discursiva.




    A língua portuguesa é complexa, talvez em decorrência disso, apresente tantas variações quando compara-se a norma culta ao que é praticado diariamente pelos brasileiros. Neste sentido, os estudos deste campo têm acompanhado a forma como as pessoas falam e escrevem também no ambiente online. As redes sociais têm uma influência significativa na comunicação humana, não sendo apenas uma forma de manter contatos, mas também enquanto fonte de formação, falação e informação. Um dos artigos do presente volume, por sinal, aborda o emprego dos afixos “hiper-” e “-ção“ na comunicação coloquial. Para além das questões de ortografia e gramática presentes na comunicação cotidiana em relação à norma culta, ensinada nas escolas, é relevante o entendimento do conteúdo, explícito ou implícito daquilo que é dito e transmitido através de textos, resenhas, lives, postagens etc. Temas como a representação da violência, emprego excessivo de afixos, o dialeto adolescente nas redes sociais são importantes e fazem parte do presente volume.




    De acordo com uma pesquisa publicada na Revista Psicopedagogia (Silva & Silva, 2017)1, cerca de 81% dos adolescentes brasileiros usam a internet todos os dias, o que evidencia a abrangência do uso das tecnologias digitais e mostra a importância da investigação científica sobre temas correlatos. As redes sociais exercem influência determinante na concepção de mundo e de si mesmo dos adolescentes por meio de recursos atrativos que geram gratificações, capturam a atenção e promovem a utilização constante das redes. Mais do que simplesmente conectar pessoas, as redes sociais também são campo fértil para a violência e suas representações, tema recorrente na literatura contemporânea. Um estudo recente, publicado na revista “Developmental Science” (Bucheweitz et al, 2022)2 mostrou que a exposição à violência altera o funcionamento cerebral de adolescentes, dado importante e que dialoga com outros estudos, como realizado por Retondar e cols. (2016)3, publicado na Revista Brasileira de Ciência do Esporte, que identificou as representações de jovens praticantes de jogos eletrônicos em relação ao modo como se veem e de que forma concebem tais práticas. Outro estudo (Fernandes et al, 2017)4, publicado na revista Boletim - Academia Paulista de Psicologia, verificou os resultados obtidos nas pesquisas entre 2010 a 2016 sobre alguns jogos eletrônicos comerciais e verificou se os jogos promovem a violência durante o julgamento moral das crianças e adolescentes.




    De forma anedótica, costumamos dizer “tal frase é composta por sujeito e objeto direto, como aprendemos na escola”. O que se aprende, acerca da língua portuguesa, “na escola”? A escola deve reconhecer que os alunos agregam características profundas da sua cultura, principalmente quando se trata da língua falada e que isso não implica em classificá-la como feia ou errônea. Além disso, o uso das novas tecnologias no ensino da língua portuguesa tem se mostrado uma prática pedagógica reflexiva eficaz, assim como o ensino da linguagem formal e contextual nas escolas tem sido fundamental para o desenvolvimento dos alunos. Contudo, cabe à escola reconhecer que os alunos trazem consigo características profundas de sua cultura, principalmente quando se trata da língua falada. Portanto, é essencial que o debate sobre heterogeneidade linguística seja introduzido no contexto escolar, para que os professores possam empregar o conhecimento prévio do aluno para iniciar ou conduzir o ensino da modalidade formal da língua.




    O presente volume apresenta uma seleção de artigos que abordam diferentes aspectos da escrita em diversos contextos e gêneros. Um dos temas tratados é a formação e o significado de palavras derivadas com o prefixo hiper- e o sufixo -ção no Português Brasileiro. O artigo de Maria Eduarda Hilarino Drumond, “Uma breve discussão sobre as possíveis estruturas morfológicas e prosódicas do prefixo hiper- e do sufixo -ção em palavras do português brasileiro”, explora os sentidos semânticos, as estruturas morfológicas e as condições prosódicas desses afixos, que são muito produtivos na língua. Outro tema abordado neste volume é a valorização da literatura clássica como fonte de inspiração para os valores de honra, verdade e altruísmo na sociedade atual. O artigo de Francisco Elmo da Rocha Bezerra, “A questão da honra em dom quixote: verdade e altruísmo para os cidadãos do mundo”, propõe uma reavaliação do romance D. Quixote de La Mancha, sob o ponto de vista sígnico: o artigo defende que a obra de Cervantes pode revelar aos leitores os valores essenciais para uma convivência mais harmoniosa e produtiva.




    A poesia é um recurso pedagógico importante para o desenvolvimento emocional e crítico das crianças na escola. O artigo “Das palavras às crianças e depois: entre feitiço e encantos de sedução”, de Suélen Perdone Silva apresenta modelos textuais poéticos, com ênfase na onomatopeia, que podem estimular a expressão emocional e o prazer estético das crianças. A autora também defende a poesia como um veículo de sensibilização, integração e crítica, e sugere formas de trabalhar com ela em sala de aula. Indo numa outra direção, o artigo de Saron do Amaral Gomes, faz denúncia da violência institucional que afeta a identidade e a dignidade de personagens marginalizados da literatura brasileira contemporânea. Em “Dois meninos (quase) sem nome: a violência institucional na construção das identidades de pixote e querô”, o autor discute como a violência praticada pelo Estado afeta a formação das identidades de dois personagens: Querô e Pixote. O artigo analisa as obras “Querô: uma reportagem maldita”, de Plínio Marcos, e “Infância dos mortos”, de José Louzeiro, que retratam a realidade de meninos marginalizados e violentados. O artigo também reflete sobre o papel da literatura como um espaço de denúncia e resistência.




    Em “Metodologia da linguística ativa na educação básica: o caso das orações subordinadas adjetivas” é apresentado estudo das sentenças relativas como objeto de pesquisa linguística e de ensino-aprendizagem da gramática na Educação Básica. O artigo de Caroline Valerius trata do estudo das sentenças relativas com núcleo nominal na teoria e na prática. O texto discute o papel da gramática na Educação Básica, as dificuldades dos professores e dos alunos, e as possíveis contribuições das pesquisas linguísticas para o ensino e a aprendizagem da língua. O texto também analisa como as sentenças relativas são apresentadas em alguns livros didáticos e gramáticas. Em tempos de mensagens instantâneas, Alessandra Aparecida Macon Rocha e Jacqueline Ortelan Maia Botassini analisam o uso da polidez em cartas pessoais trocadas entre familiares nas décadas de 1970 e 1980 em “A polidez em cartas pessoais: análise de preservação de face em cartas trocadas na década de 1980”. O artigo mostra como as cartas expressam a intenção de preservar a face dos interlocutores, evitando conflitos e preocupações. O artigo também identifica as relações simétricas e assimétricas entre os remetentes e destinatários, e como elas influenciam a linguagem e a narrativa das cartas. Fechando este volume, o artigo de Antônio Magno Alencar de Oliveira e Rose Maria Leite de Oliveira, “A escrita no contexto escolar” discute as dificuldades dos alunos de 8º e 9º anos de uma escola pública na produção de textos escritos. O artigo apresenta uma pesquisa-ação com base em questionários e na abordagem sociointeracionista da linguagem. O artigo também mostra as diferenças entre a escrita nas redes sociais e a redação escolar, e critica a prática de corrigir texto sem considerar o processo de escrita.




    Este volume é uma compilação de diversos estudos e perspectivas sobre a escrita e a literatura, proporcionando uma visão abrangente e multifacetada que pode enriquecer significativamente o campo de estudo. Os artigos aqui apresentados abrangem uma variedade de tópicos, desde reflexões teóricas profundas até análises empíricas detalhadas e propostas pedagógicas inovadoras. O objetivo é melhorar a compreensão e a prática da escrita em uma ampla gama de contextos e gêneros. Esperamos que este volume possa servir como uma fonte valiosa de conhecimento e inspiração para os leitores, incentivando novas pesquisas e experiências com a escrita e a literatura.




    Gostaríamos de expressar nossa profunda gratidão aos autores que contribuíram para este volume. Sua colaboração e o alto padrão dos trabalhos enviados foram fundamentais para a realização deste projeto. Desejamos a todos uma leitura prazerosa e enriquecedora!
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    RESUMO: Este artigo traz discussão acerca da produção de textos escritos em turmas de 8º e 9º anos de uma escola pública de Brejo Santo-CE, à luz da abordagem sociointeracionista. É resultado de uma pesquisa de natureza aplicada, explicativa e qualitativa com base nos procedimentos da pesquisa-ação que buscou identificar e explicar as dificuldades encontradas pelos aprendizes durante o cumprimento das atividades de produção textual. Tomou como corpus dez questionários preenchidos pelos alunos das referidas turmas os quais foram analisados com base nas categorias: a escrita como instrumento de participação social e a compreensão da escrita numa perspectiva enunciativa. O arcabouço teórico que sustenta o desenvolvimento desta pesquisa centra-se nas contribuições da Linguística Textual e Enunciativa, com base nos estudos de Marcuschi (2008), Koch & Elias (2021), Antunes (2009), Carvalho & Ferrarezi Jr. (2015), Passarelli (2012), Oliveira (2010), Menegassi (2010) e Possenti (2012), além da Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) que orientam o trabalho com a linguagem. Teve ênfase na abordagem do processamento e da produção de textos. Ao final da pesquisa, constatamos que, possivelmente, a produção processual de textos ainda não é realizada sistematicamente na escola colaboradora, que o docente ainda mantém a técnica de corrigir as produções dos alunos e que os discentes apontam como principal dificuldade a falta de repertório.




    Palavras-chave: Produção textual; Principais dificuldades; Atuação docente.




    INTRODUÇÃO




    Historicamente as escolas dispensam tempo expressivo ao ensino do que consideram a escrita correta e, para tanto, observam, na maioria das vezes, as regras gramaticais e a ortografia; esta é postura enraizada na cultura educacional e, embora estudos ou até mesmo as transformações sociais possibilitem mudanças, há muitos aspectos que merecem atenção na sala de aula.




    Ao pensar no contexto escolar, especificamente, nas aulas de língua portuguesa, logo imaginamos que nela se aprende a ler e escrever. Ocorre que, embora esta seja a visão que se tem da escola e da referida disciplina, hoje chamada de componente curricular, encontramos, como um dos maiores desafios, a produção de textos escritos. A princípio, isto parece contraditório já que a escrita é uma atividade presente em todos os atos da vida escolar e também uma das formas de comunicação mais utilizadas pelos jovens na atualidade por meio das redes sociais, hoje, bastante difundida.




    Na escrita para um amigo, colega ou familiar nas redes sociais, o adolescente interage, comunica-se e usa a linguagem com intencionalidade e funcionalidade, enquanto na escola, o texto parece ser vago, apenas palavras a preencher um papel em branco. Parece existir um grande distanciamento entre produção textual e a redação escolar. A primeira sugere tratar-se de algo menos rígido, sem julgamentos, voltado mais para orientações sobre o que precisa ser aprimorado, enquanto a segunda, tradicionalmente utilizada na escola, refere-se ao produto final, ao texto perfeito.




    É sabido que até o final dos anos 80, o contato do aluno com o texto limitava-se à leitura dos clássicos literários, literatura infanto-juvenil e ao livro didático, instrumentos necessários e suficientes à preparação dos alunos para a escrita, já que seus textos não passavam de agrupamento de palavras em frases. Embora os gêneros textuais tenham sido inseridos no contexto escolar em maior proporção, permaneceu-se a técnica de classificá-los, nomeá-los e caracterizá-lo, ou seja, mesmo com instrumentos de trabalho diversificados, os professores mantiveram suas práticas. Estudos publicados nos anos 80 associam a redação escolar a um produto artificial, desprovido das características interlocutivas, e não a um texto, em razão disso, sugere que, na escola deixemos de “fazer redações” e passemos a “produzir textos” de modo a vivenciar o processo envolvido no ato de escrever (MARCUSCHI, 2010).




    Com base nessa discussão, este trabalho tem como objetivo apresentar parte de uma pesquisa realizada na E.E.F Maria Leite de Araújo da rede municipal de Brejo Santo/CE a fim de compreender como são realizadas as atividades de produção textual na referida escola e quais as principais dificuldades dos alunos ao produzir um texto. Para isso, analisamos de forma qualitativa respostas dos discentes ao questionário à luz da Linguística Enunciativa, do Sociointeracionismo e das seguintes categorias: Categoria 01: A escrita como instrumento de participação social; Categoria 02: Compreensão da escrita numa perspectiva enunciativa.




    FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    Estudos revelam que as dificuldades em relação à escrita de textos na escola podem estar associadas a diversos fatores, tanto internos quanto externos. Grande parte dos estudantes das escolas públicas são oriundas de famílias analfabetas ou com pouca escolaridade, isso significa dizer que muitos desses alunos não têm contato frequente com os livros e, consequentemente, com a leitura e com a escrita fora da escola. Em outros termos, a realidade em que grande parte dos estudantes estão inseridos contribui para o “difícil desafio pedagógico de levar contingentes enormes de estudantes para uma vida condizente com o dinâmico mundo da ciência” (PASSARELLI, 2012, p. 34).




    O novo mundo apresentado na escola exige uma linguagem diferente daquela utilizada pelos discentes no seu cotidiano. Devido a isso, eles são frequentemente corrigidos na instituição de ensino, isso faz com que eles se sintam inferiorizados e desacreditados em relação à sua competência linguística.




    Outro fator que merece ser registrado e que pode interferir diretamente nas dificuldades encontradas pelos alunos no ato da escrita diz respeito às precariedades da maioria das bibliotecas, em grande parte das escolas públicas, tanto em estrutura física quanto materiais. Muitas vezes este espaço destina-se a depósito de objetos inservíveis, desorganizados, com pouquíssimas opções de leitura e um profissional destinado a controlar e fiscalizar a retirada e a devolução do livro no tempo fixado. Com isso, “o sistema de ensino cerceia a criatividade e a iniciativa do aluno” (PASSARELLI, 2012, p. 35), já que o contato com o texto permite ao aprendiz ampliar seu repertório sobre diversificadas temática, seu vocabulário, além de aproximá-lo da modalidade escrita da língua.




    Isso tudo pode contribuir para a aversão do aluno à produção do texto escrito, visto que só é possível produzir um texto quando se tem o que escrever e se conhece como escrever. “O medo do papel em branco pode ser explicado por dois aspectos: (i) o sujeito não tem repertório para desenvolver o tema sobre o qual tem de escrever; (ii) o sujeito não domina os procedimentos do processo da escrita” (PASSARELLI, op. cit., p. 37). Para desenvolver estas habilidades, é de suma importância que o estudante tenha contato com variados textos, realize diversas leituras, preferencialmente pelo prazer de ler e não por mera obrigação de preencher uma ficha.




    Neste sentido, a escola deve assumir o compromisso, inicialmente, de despertar no seu aluno o gosto pela leitura proporcionando meios para sua concretização já que o ambiente escolar, para muitos estudantes, é o único espaço onde este contato ocorre. Isso não significa dizer que ele vai aprender a escrever, mas que, por meio das leituras, podem ampliar seu repertório.




    É provável que este déficit na escrita decorra também do material de apoio utilizado pelo professor, isto é, o texto modelo adotado como base para as aulas de produção textual e a forma como ele é apresentado ao estudante. Geralmente, esses exemplos são textos de autores consagrados que chegam aos aprendizes, obviamente, como produto final, sem que seja esclarecido que, para a concretização daquele produto, o autor realizou diversas etapas, ou seja, não o produziu de forma linear. “O modelo literário pode estimular, mas também pode provocar bloqueios se a prática escolar se ativer à imitação dos autores consagrados: diante de exemplos perfeitos, o estudante se sentiria intimidado” (PASSARELLI, 2012, p. 54).




    Outra alternativa possível seria a substituição da literatura clássica, com termos que já não são mais usados, por textos jornalísticos que apresentam linguagem mais próxima da que usamos atualmente (POSSENTI, 2012). No mesmo sentido, “o ensino da língua escrita deveria privilegiar a produção, a leitura e a análise dos diferentes gêneros, de cuja circulação social somos agentes e testemunhas” (ANTUNES, 2009, p. 213).




    O que observamos ainda é a necessidade de desmitificar crenças em relação ao ato de escrever. Antes de tudo, é preciso ter consciência de como a escrita deve ser realizada, entender que dificilmente o texto será produzido de um “sopro só”; para isso, o professor pode levar para sala de aula depoimentos de autores renomados esclarecendo quais foram as etapas de produção cujo texto a ser estudado foi submetido, no intuito de “romper com a ideia de dom” (PASSARELLI, 2012, p. 45), visão que conduz os aprendizes à busca pela escrita perfeita.




    Outra questão a ser considerada é que a língua escrita ao contrário da língua falada é vista como uniforme, estável e que não aceita variações. Esta visão de que todo texto escrito deve obedecer aos mesmos padrões, merece ser repensada, principalmente, na educação básica. Entender que na escrita também há possibilidades de variações e adequação às diferentes situações comunicativas que influenciam, inclusive, na escolha do tipo e do gênero, pode ser uma forma de aproximar o aluno da produção textual. Além disso, não se pode negar que cada gênero apresenta suas peculiaridades.




    Dependendo do gênero textual a ser produzido, do assunto a ser tratado, de quem seja o interlocutor, dos lugares em que se situam como interlocutores (escrever para um chefe, para um professor, para um amigo, para um namorado), dos conhecimentos pressupostamente compartilhados, do maior ou menor grau de intimidade, familiaridade existentes entre esses interlocutores, a escrita pode se constituir mais formalmente ou mais informalmente. (KOCK & ELIAS 2021, p. 36).




    Seguir o mesmo modelo, ou seja, utilizar na escrita apenas a variedade padrão da língua, pode, em determinadas situações, impedir a eficiência e eficácia da comunicação. Precisamos considerar que no texto escrito, assim como no texto oral, deve prevalecer a adequação de uso, seja pelo contexto ou pelo interlocutor, para que ocorra a interação entre os sujeitos envolvidos. No âmbito escolar, esta visão poderá afastar “o medo do papel em branco” que leva os aprendizes a sentirem-se incapazes de produzir seus textos já que, na maioria das vezes, perdem-se na tentativa de usar a variação privilegiada e terminam por deixar em segundo plano os demais elementos da textualidade.




    Ao manter esta visão tradicionalista, a maioria das escolas não ensina a escrever efetivamente; “escrever se aprende desde que haja um método correto aplicado para ensinar [...] quase ninguém ensina como fazer, só se manda fazer [...] escrever tem que ser ensinado de forma sistemática, constante, metódica, progressiva” (FERRAREZI & CARVALHO, 2015, p. 17). Este ensinar mencionado pelos autores não se refere à ortografia; é ensinar na perspectiva de considerar as diversas formas de comunicação por meios dos gêneros textuais, sua funcionalidade e intencionalidade para atender às demandas sociais.




    Para que a escrita tenha sentido para os discentes, falta à escola reconhecer o texto escrito como prática de comunicação e interação social e não apenas como um instrumento por meio do qual se aplica as regras da gramática normativa anteriormente apresentadas pelo professor.




    Nas primeiras séries, os alunos acreditam que estão escrevendo para comunicar algo ao professor. Assim encaram o texto como um ato de comunicação real [...] com o passar do tempo e com a pequena importância que o conteúdo que o alunos comunicam em seus escritos recebem na maioria das escolas, eles vão perdendo essa ideia de que a escrita é um ato comunicativo [...] somente no último ano do ensino médio ou nos cursinhos pré-vestibulares, o conteúdo comunicativo parece reassumir alguma importância para os alunos, pois são informando de que o conteúdo que ele escreve será determinante para saber se ele ‘presta’ ou ‘não presta’ para entrar na universidade (FERRAREZI & CARVALHO, 2015, p. 26).




    É evidente que, apenas no final do ensino médio, há uma maior preocupação com a escrita, quando se pretende alcançar um objetivo específico: aprovação no Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM). Esta é uma forte motivação tanto para o aprendiz que se envolve nas atividades de produção textual, quanto para a escola, que adequa sua metodologia, prioriza a escrita e aborda-a de forma sistemática e metódica. Neste sentido, talvez falte motivação aos alunos e aos professores dos anos finais do ensino fundamental para que adotem o texto como importante instrumento de participação social e a escrita como um ato comunicativo.




    Nesta direção, percebemos que escola não tem conseguido conciliar os estudos gramaticais com os demais eixos da língua portuguesa em razão da preocupação excessiva com a normatização gramatical. Falta reconhecer que “é precisa atribuir à nomenclatura gramatical uma função apenas suplementar, embora de alguma relevância como parte de um saber metalinguístico, que, por sua vez, também é parte do patrimônio cultural da comunidade” (ANTUNES, 2009b, p. 82).




    O que defendemos não é a exclusão dos estudos das normas gramaticais, porque elas também são elementos constitutivos da língua, têm sua importância e precisam ser conhecidas pelos usuários. Questionamos a forma como a escola aborda este ensino, ao privilegia-las em detrimento aos demais conhecimentos. Assim, propomos que o ensino de língua portuguesa tenha o texto como base posto que ele contempla os eixos: leitura, produção, análise linguística/semiótica e oralidade.




    Ao que percebemos até aqui, os autores mencionados assumem posicionamentos convergentes no que diz respeito à produção de textos escritos na escola. Evidenciamos que há exigências para que o estudante realize atividade que não lhe foi ensinada; ausência de objetivos e de reflexão sobre o ensino da escrita e, por fim, um julgamento, de modo que a atividade realizada não atende à tríade escrita – revisão - reescrita.




    O professor preso às metodologias tradicionais assume a função de julgador, indica os “erros” dos alunos sobre o produto que ainda não foi de fato construído. “Muitas vezes, por desconhecer o mecanismo da escrita, o professor equivoca-se na avaliação do texto ao não observar que este ainda pode estar na construção, apesar do aluno pensar que a produção está pronta” (MENEGASSI, 1998, p. 05). Isso gera um ciclo desmotivador porque o aluno, na maioria das vezes, recebe apenas críticas negativas acerca do seu conteúdo produzido, o que poderia ser evitado com reconhecimento do trabalho realizado e orientações acerca do que precisa aprimorar após o cumprimento de cada etapa.




    METODOLOGIA




    A pesquisa ora apresentada, é um recorte da nossa Dissertação de Mestrado da qual nos valemos para apresentar alguns aspectos importantes no encontro em tela. É fruto de uma pesquisa aplicada, qualitativa, explicativa, com base nos procedimentos da pesquisa-ação e dos objetivos para ela elencados, tomando como colaboradores alunos das turmas de 8º e 9º anos da Escola Maria Leite de Araújo, situada na zona rural de Brejo Santo/CE.




    Para o levantamento do corpus, aplicamos um questionário para sondar o interesse dos alunos pelas aulas de produção textual, as principais dificuldades apontadas por eles e entender como funcionam as atividades relacionadas à escrita naquelas turmas.




    ANÁLISE DOS DADOS: O QUE OS ALUNOS DIZEM SOBRE AS AULAS DE PRODUÇÃO TEXTUAL




    Passemos agora à análise e à discussão dos dados. Com o questionário composto por nove questões, buscamos com as perguntas de um a três fazer um levantamento sobre os interesses dos discente em relação às aulas de produção textual e suas principais dificuldades; as perguntas de quatro a sete foram direcionadas para entendermos como são realizadas as atividades de produção textual na escola; com a pergunta de número oito, buscamos verificar a atuação do professor ao avaliar os textos produzidos pelos aprendizes e, por fim, com a de número nove, buscamos constatar se aos alunos são dadas oportunidades para ampliar seu repertório quanto à temática do texto a ser produzido.




    No tocante à pergunta 01, obtivemos dos alunos colaboradores as seguintes respostas:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Pergunta 01




            Você gosta das aulas de produção de textos? Por que?


          



          	

            A1: Sim. Porque assim eu vejo o que preciso melhorar.


          

        




        

          	

            A2: Não. Porque é difícil


          

        




        

          	

            A3: Não. Porque não acho muito bom


          

        




        

          	

            A4: Não. Porque quando nos vai fazer o texto as palavras some da mente.


          

        




        

          	

            A5: Não. Depende do dia.


          

        




        

          	

            B1: Sim. Porque é legal escrever.


          

        




        

          	

            B2: Não. Porque exige mais de mim


          

        




        

          	

            B3: Não. Porque tenho dificuldade.


          

        




        

          	

            B4: Não. Porque são chatas


          

        




        

          	

            B5: Não. Eu não sou boa em produção de texto


          

        


      

    




    Com a aplicação dessa questão, especificamente sobre o interesse dos alunos acerca das aulas de produção textual, 08 (oito) dos dez alunos selecionados afirmaram não gostar, ou seja, 80% dos aprendizes não se sentem atraídos pela escrita. Esta representatividade demonstra que muito precisa ser feito na sala de aula no intuito de motivar o aluno a escrever e despertar o interesse dele pelas aulas de produção textual.




    Nesta perspectiva, urge a necessidade de desvincular a escrita dos estigmas negativos historicamente atribuídos a ela, a exemplo, da formalidade excessiva, principalmente no ensino fundamental período em que os estudantes ainda não têm pleno domínio da língua escrita, a fim de tornar as atividades de produção textual mais lúdicas e interativas. Para isso, o docente deve, inicialmente, refletir sobre as concepções de língua(em), texto e escrita que direcionam as aulas de Língua Portuguesa e, assim, adotar estratégias que afastem dos discentes expectativas negativas em relação à sua produção.




    Nesse universo, defendemos que o aluno seja consciente de todo o trabalho a ser realizado até que se obtenha a produção final, o que poderá tornar a escrita um processo mais leve em que o sobrepeso da produção inicial será dividido nas etapas posteriores. Acreditamos ainda que, para tornar as aulas mais interativas, o docente, mediador do conhecimento, deve instigar os alunos a expressarem-se sobre determinada temática, discuti-la com os colegas e com o professor, de modo que ele possa construir ideias para, posteriormente, transcrevê-las.




    É possível ainda tornar as aulas de produção textual mais atrativas, ao propor temas que sejam “significativos e relevantes aos alunos” (OLIVEIRA, 2010, p. 108). Para isso, é preciso que o docente conheça melhor seus discentes, mergulhe na realidade em que eles estão inseridos, estimule-os a falar sobre si e sobre seu contexto familiar e social, utilize estratégias para despertar o interesse deles em registrar suas vivências (PASSARELLI, 2012). Isso não significa dizer que toda produção textual deve ficar restrita à temas locais, esta prática será o ponto de partida para estimular o gosto pela escrita e permitir que o aluno progrida gradativamente.




    Destacamos, ainda, que a escrita, vista somente como formal e padronizada também pode ser um dos motivos pelos quais muitos dos estudantes não apreciam as aulas de produção textual. Talvez, criar situações que contemplem o uso social da escrita, a diversidade de gêneros textuais, considerar as variações linguística, principalmente, as mais próximas dos alunos, legitimando, portanto, suas experiências, possa ser um caminho para despertar o interesse dos discentes pela escrita no contexto escolar.




    Na sequência, à pergunta 2 os alunos apresentaram as seguintes repostas:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Pergunta 02




            Quais dificuldades você sente ao produzir um texto?


          



          	

            A1: O título e o assunto que vou escrever.


          

        




        

          	

            A2: Falta de palavras.


          

        




        

          	

            A3: Tenho dificuldade sobre o que colocar.


          

        




        

          	

            A4: A imaginação que é muito pouca.


          

        




        

          	

            A5: A imaginação


          

        




        

          	

            B1: A escrita correta da palavras


          

        




        

          	

            B2: Ter ideias


          

        




        

          	

            B3: Não saber os que escrever


          

        




        

          	

            B4: O que eu vou escrever


          

        




        

          	

            B5: Passar as palavras para o papel


          

        


      

    




    Em relação a essa pergunta, com a qual buscamos identificar as principais dificuldades dos alunos na hora de construir seu texto, percebemos que os colaboradores apontam a falta de repertório, ou seja, ter o que dizer, precisamente quando afirmam “não ter ideias”, “falta de palavras” e “não saber o que escrever”. Neste sentido, o não gostar das aulas de produção textual pode estar estritamente relacionado à falta de repertório.




    Entendemos que as dificuldades apresentadas pelos discentes ao responderem à segunda pergunta do questionário estão relacionadas à falta de planejamento, uma vez que, de fato, a escrita exige do autor conhecimentos de mundo e enciclopédico que devem ser construídos e/ou amadurecidos antes da produção inicial.




    O planejamento mostra-se como uma etapa primordial do processo de escrita por possibilita ao autor reunir informações que subsidiará a produção futura. No contexto escolar, cabe ao professor promover estratégias para que o aluno tenha contato com estas informações, construa novos saberes e amplie seu repertório sobre a temática. Ainda assim, é preciso ter cuidado para que o planejamento não fique restrito apenas a ativação do conhecimento de mundo do aluno, sob o risco de manter a prática de fazer redação em vez de produzir texto (MENEGASSI, 2010).




    Ressaltamos ainda que, nesta primeira etapa da produção textual, o autor, ao mesmo tempo em que amadurece as ideias, define o destinatário e, em consequência, opta pela variação linguística, grau de formalidade e de informatividade que deve atribuir ao texto. Uma vez que esta etapa deixa de ser executada, é provável que o aluno tenha dificuldade em ter o que dizer até mesmo por não ter a quem dizer.




    Na pergunta 3 indagamos sobre quais preocupações o aprendiz teria no momento da produção do texto. A essa pergunta os aprendizes afirmaram que:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Pergunta 03




            Qual sua maior preocupação ao produzir um texto?


          



          	

            A1: Palavras incorretas e repetidas


          

        




        

          	

            A2: As minhas letras


          

        




        

          	

            A3: As minhas letras


          

        




        

          	

            A4: Que não tenha palavras erradas.


          

        




        

          	

            A5: A ortografia.


          

        




        

          	

            B1: A pontuação


          

        




        

          	

            B2: Que fique com fácil compreensão e a ortografia.
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